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================================================== 
À LUZ DA PALAVRA 

“JESUS, LEMBRA-TE DE MIM, 
QUANDO VIERES COM A TUA REALEZA!”  

(Lc.23,43) 
Bela oração, ousado exercício de esperança e de confiança, 

no amor invencível de Cristo! Numa prece final, um dos 
“malfeitores”, convertido, arrebata, pela sua fé, o coração de Cristo! E 
pensávamos nós que o Reino de Deus era prémio e conquista de benfeitores! 
Mas não. Somos atraídos e transferidos para o Reino deste Amado Filho, por via 
da fé, que se exprime na oração e, por esta, se traduz em conversão de vida. É 
assim que Deus entra na nossa vida, para reinar, para a tornar nova e sua, para 
sempre! 

A nossa tentação, ao contrário, é a de construir este Reino, sem Deus; 
chegamos mesmo a remover Deus, da nossa atividade social e económica, do 
nosso meio laboral e cultural, sob o pretexto de assim “transformar” mais 
rapidamente a sociedade. Somos tentados a pôr ordem, neste mundo, contando 
apenas com as nossas capacidades, com a força da nossa “mão-de-obra”. Deus 
parece secundário, senão mesmo supérfluo e incómodo, perante tantas 
urgências e prioridades da nossa vida. Ou então, como os chefes, os soldados e 
um dos malfeitores, «quantas vezes desejávamos que Deus Se mostrasse mais 
forte. Que Ele atingisse duramente os maus, que derrotasse o mal e criasse um 
mundo melhor. Nós sofremos pela paciência de Deus. E, todavia, todos temos 
necessidade da sua paciência. O Deus que Se tornou Cordeiro inocente, diz-nos 
que o mundo se salva pelo Crucificado e não pelos crucificadores. Não é o poder 
que redime, mas o amor. Este é o sinal de Deus: Ele mesmo é amor» (Bento XVI), 
amor oferecido à nossa Vida, para a salvar radicalmente da morte: «Hoje mesmo 
estarás comigo no Paraíso», responde Jesus. A vida verdadeira é estar com 
Cristo, porque onde está Cristo, ali está o Reino! 

Vivemos este mês de novembro, sob o signo da esperança, a começar com a 
celebração dos santos e fiéis defuntos e a acabar, com o início do Advento! E 
como é bom ouvir, neste mês da esperança, esta palavra de confiança na vida 
eterna. «Hoje mesmo estarás comigo no Paraíso».  

Cristo torna-se, então, o Paraíso, onde a nossa vida é acolhida e 
engrandecida! O Paraíso deixa de ser, um «lugar» mítico, um jardim sonhado 
pelo homem, para se tornar uma experiência mística, íntima, pessoal e vital, de 
comunhão plena com Cristo! O paraíso não é mais um lugar a que chegaremos, a 
pulso, por um esforço heroico ou virtuoso. É-nos dado simplesmente, por pura 
penetração da plenitude da luz de Deus, em nós, por meio de Jesus Cristo!  

A vida eterna deixa de ser uma estranha e etérea forma de vida, para depois 
da morte. A vida eterna não é mais do que o nosso ser e viver “por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo”, numa forma de existência definitiva e plena! Na medida em 
que deixamos que Cristo Reine em nós, numa comunhão existencial, o futuro 
definitivo é já presente, a vida eterna é já «hoje».  

Na Cruz, de braços abertos, Ele dá a cada ser humano um lugar, no próprio 
ser de Deus! O Senhor Jesus é então o lugar daquela Vida, que não tem fim e 
não precisamos de procurar e de perguntar por outro lugar! A nossa confiança 
tem nome de ressurreição e garantia de pessoa: Jesus Cristo- Rei e Senhor das 
almas e do Universo!  

Deixemo-lO reinar; dêmos-lhe todo o espaço do nosso coração, todo o tempo 
da nossa vida. Pois, onde Cristo chegar e reinar, o céu tomará conta da terra e a 
terra dará lugar ao céu! Estende-lhe a mão, que o Paraíso está aberto. (PMS) 

 
 

 
 
Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo segundo são Lucas  
Naquele tempo, os chefes  dos Judeus zombavam  de Jesus, dizendo:  
«Salvou os outros: salve-Se a Si mesmo, se é o Messias de Deus, o Eleito». 
Também os soldados troçavam d’Ele;  
aproximando-se para Lhe oferecerem vinagre, diziam:  
«Se és o rei dos Judeus, salva-Te a Ti mesmo».  
Por cima d’Ele havia um letreiro: «Este é o rei dos Judeus».  
Entretanto, um dos malfeitores  
que tinham sido crucificados insultava-O, dizendo:  
«Não és Tu o Messias? Salva-Te a Ti mesmo e a nós também».  
Mas o outro, tomando a palavra, repreendeu-o:  
«Não temes a Deus, tu que sofres o mesmo suplício?  
Quanto a nós, fez-se justiça,  
pois recebemos o castigo das nossas más ações.  
Mas Ele nada praticou de condenável».  
E acrescentou: «Jesus, lembra-Te de Mim, quando vieres com a tua realeza». 
 Jesus respondeu-lhe: «Em verdade te digo: Hoje estarás comigo no Paraíso». 

 
Palavra da salvação.

EVANGELHO DO 34º DOMINGO:  
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO REI DO UNIVERSO 



AVISOS DA SEMANA  

AS CHAVES DO REINO DE DEUS                              
(Catecismo da Igreja Católica)

551. Desde o princípio da sua vida pública, Jesus escolheu 
alguns homens, em número de doze, para andarem com Ele e 
participarem na sua missão (306). Deu-lhes parte na sua 
autoridade «e enviou-os a pregar o Reino de Deus e a fazer 
curas» (Lc 9, 2). Estes homens ficam para sempre associados 
ao Reino de Cristo, porque, por meio deles, Jesus Cristo dirige 
a Igreja: 

«Eu disponho, a vosso favor, do Reino, como meu Pai dispõe dele a meu 
favor, a fim de que comais e bebais à minha mesa, no meu Reino. E sentar-vos-
eis em tronos, a julgar as doze tribos de Israel» (Lc 22, 29-30). 

552. No colégio dos Doze, Simão Pedro ocupa o primeiro lugar (307). Jesus 
confiou-lhe uma missão única. Graças a uma revelação vinda do Pai, Pedro 
confessara: «Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo» (Mt 16, 16). E nosso Senhor 
declarou-lhe então: «Tu és Pedro: sobre esta pedra edificarei a minha Igreja e as 
portas do inferno não prevalecerão contra ela» (Mt 16, 18). Cristo, «pedra viva» 
(308), garante à sua Igreja, edificada sobre Pedro, a vitória sobre os poderes da 
morte. Pedro, graças à fé que confessou, permanecerá o rochedo inabalável da 
Igreja. Terá a missão de defender esta fé para que nunca desfaleça e de nela 
confirmar os seus irmãos (309). 

553. Jesus confiou a Pedro uma autoridade específica: «Dar-te-ei as chaves 
do Reino dos céus: tudo o que ligares na terra será ligado nos céus; tudo o que 
desligares na terra será desligado nos céus» (Mt 16, 19). O «poder das chaves» 
designa a autoridade para governar a Casa de Deus, que é a Igreja. Jesus, o 
«bom Pastor» (Jo 10, 11), confirmou este cargo depois da sua ressurreição: 
«Apascenta as minhas ovelhas» (Jo 21, 15-17). O poder de «ligar e desligar» 
significa a autoridade para absolver os pecados, pronunciar juízos doutrinais e 
tomar decisões disciplinares na Igreja. Jesus confiou esta autoridade à Igreja 
pelo ministério dos Apóstolos e particularmente pelo de Pedro, o único a quem 
confiou explicitamente as chaves do Reino. 
 

1.  REUNIÃO GERAL DE CATEQUISTAS: será no dia 21.11, às 21h00. Tem como 
objetivo preparar as dinâmicas do Advento e as festas natalícias. 

2.  CONTRIBUTO PAROQUIAL:  Nos meses de novembro de dezembro é habitual 
pedirmos aos fiéis da nossa Paróquia, que nela vivem ou que nela celebram a 
sua fé, o contributo paroquial. Os trípticos próprios estão já disponíveis. 

3. BANCO ALIMENTAR: Vai acontecer no fim de semana 29 e 30 de novembro. 
Precisamos de voluntários. 

TEMA DA ATUALIDADE 

PENSAMENTOS/ CANÇÃO DA SEMANA 
“Balada por um Reino” (Pe. Zezinho) 

1. Por causa de um certo reino, estradas eu caminhei 
Buscando, sem ter sossego, o reino que eu vislumbrei 
Brilhava a Estrela Dalva e eu quase sem dormir, 
buscando este certo reino e a lembrança dele a me perseguir! 

2. Por causa daquele reino, mil vezes eu me enganei! 
Tomando o caminho errado, errando quando acertei! 
Chegava ao cair da tarde, e eu quase sem dormir, 
buscando este certo reino e a lembrança dele a me perseguir! 

3. Um filho de carpinteiro que veio de Nazaré, 
mostrou-se tão verdadeiro, pôs vida na minha fé 
Falava de um novo reino, de flores e de pardais, 
de gente arrastando a rede, que eu tive sede da sua paz! 

REzAR àS REfEIçõES 

4.  ORDENAÇÕES DIACONAIS: Vão acontecer no dia 30 de novembro no 
mosteiro de São Vicente de fora, às 15h00.  O senhor Miguel Leal, da 
paróquia de Agualva, está incluído na lista dos ordenandos. 

5. CANETAS DA PARÓQUIA: com o intuito de angariação de fundos para 
pagamento das obras realizadas a Paróquia mandou gravar o símbolo e a 
inscrição da paróquia em 1000 canetas que agora estão à venda pelo 
“valor acrescentado” de 2€.  

6. ENCERRAMENTO VICARIAL DO JUBILEU: Vai acontecer no dia 14 de 
dezembro, a partir das 15h00. Num primeiro momento, haverá convívio, 
reflexão e lanche de migrantes na Escola Leal da Câmara. Num segundo 
momento, será celebrada a missa de encerramento na Igreja Paroquial, 
presidida pelo Senhor bispo.  Precisamos de um voluntário da área do 
Sociocaritativo e dois da área Juvenil. 
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